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Resumo: O Hospital Psiquiátrico Pedro II, no Engenho de Dentro, desperta interesses de 

pesquisas acadêmicas em diferentes áreas do conhecimento. Para a Filosofia, os registros em torno 

da unidade podem abrir novos horizontes de estudo. O propósito deste artigo é mapear as 

potencialidades e estipular um conjunto conceitual capaz de dar vazão a esses propósitos. A 

paisagem foucaltiana e, por conseguinte, a genealogia do autor francês surgem como uma 

alternativa nesse sentido. Com foco voltado para as multiplicidades experimentadas durante o 

século XX, o trabalho explora entrecruzamentos filosóficos com a Literatura – em especial, com 

as suas expressões mais populares. 

Palavras-chave: Hospital Psiquiátrico Pedro II. Engenho de Dentro. Genealogia. Filosofia. 

 

Abstract: The Pedro II Psychiatric Hospital, in Engenho de Dentro, arouses interest in academic 

research in different fields of knowledge. Throughout Philosophy, the footprints about the clinic 

can open new horizons of study. This article aims to map the potentialities and stipulate a 

conceptual set capable of realizing these purposes. The Foucaltian landscape and, consequently, 

the author's genealogy appear as an alternative in this sense. With a focus on the multiplicities 

experienced during the 20th century, the work explores philosophical intersections with Literature 

– in particular, with its most popular expressions. 

Keywords: Hospital Psiquiátrico Pedro II. Engenho de Dentro. Genealogy. Philosophy. 
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“Fui internado ontem / Na cabine 103 / Do hospital do 

Engenho de Dentro / Só comigo tinham dez” (SAMPAIO, 

1976)1 

 

Os registros a respeito do Hospital Psiquiátrico Pedro II, localizado no Engenho de 
Dentro, na zona norte do Rio de Janeiro, são abundantes e variados: de escritos acadêmicos a 
diários pessoais, de anotações médicas a versos na canção popular – a exemplo de “Que loucura” 
de Sérgio Sampaio. O músico é um dos autores que estiveram nas dependências da unidade, seja 
na condição de interno, seja na de funcionário. O peso dos relatos depõe a favor do 
redimensionamento do espaço enquanto polo para o pensamento brasileiro, em inversão contra 
uma perspectiva puramente depreciativa, negativa ou reativa. Os vestígios acerca das experiências 
incentivam esforços principalmente com foco na segunda metade do século XX. 

O propósito deste estudo é abrir outros horizontes para as pesquisas sobre a unidade, que 
ficou conhecida pelo nome do bairro no qual se situava. Para que não incorra em leituras apressadas 
ou na reiteração de visões estereotipadas, é imprescindível eleger uma proposta para trabalhar com 
os registros apta a explorar os entrecruzamentos de diferentes campos das Humanidades, em 
especial da Literatura com a Filosofia. Do ponto de vista literário, para dar conta das experiências 
no Engenho de Dentro é primordial superar a caracterização meramente livresca, com o intuito de 
detectar práticas transversais, que digam respeito à fabulação e não se limitem a tendências eruditas 
(CANDIDO, 2023).  

Devido à aderência que as proposições que partiram desse epicentro assumiram, qualquer 
limitação com essas feições impediria a compreensão sobre as relações populares que foram 
travadas antes da virada para o novo milênio. Quanto à Filosofia, as opções levadas a cabo por 
Foucault para a reavaliar as tensões em torno da desrazão, com privilégio para a Idade Clássica, são 
decisivas (1978). No entanto, tudo que paira em torno da unidade psiquiátrica brasileira é rico em 
especificidades – o que torna vital uma aproximação cuidadosa com as diversas nuances. A 
preocupação com continuidades e, principalmente, rupturas sinaliza para olhares filosóficos que 
dialoguem com a História. É inegável a sua inclinação para as nuances históricas, assinaladas em 
diversas passagens (FOUCAULT, 1978, 1992, 1999, 2008, 2013a, 2013b). 

Perante esses desafios, a opção será em favor da genealogia: comentadores e o próprio 
autor identificam nessa amálgama a característica forte do olhar foucaultiano para a História 
(VEYNE, 2014; FOUCAULT, 1992; 2013a). Muitas das elaborações dessa aproximação pertencem 
a períodos posteriores à publicação sobre a história da loucura e um trabalho com as presentes 
preocupações requer demarcações sobre o desenvolvimento da obra do filósofo, rica em 
descontinuidades (ERIBON, 1990; VEYNE, 2011). É necessário, sem dúvidas, respeitar as fases 
distintas dos autores. Entretanto, este artigo se atribui a função de carta de intenções para futuras 
iniciativas e, enquanto tal, precisa se ater aos indícios com os quais vai trabalhar depois dessa breve 
exposição conceitual.  

Por conta desses apontamentos, a seguir haverá três seções que compartilham uma 
semelhança: a adoção dessas elaborações filosóficas como ponto de partida. A primeira se inicia 
por meio da exposição de vestígios da experiência do Hospital do Engenho de Dentro de autoria 

 
1 Canção “Que loucura”, interpretada por músico Sérgio Sampaio, fazer referência à cabine de internação do próprio 
músico. Disponível em: <https://youtu.be/daHR_2Spqc0?si=zH41lMFmaWYCCBCQ>. Acesso em 13 de junho de 
2024. 
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de funcionários da unidade. Portanto, do conjunto integrado por médicos, psicanalistas e demais 
servidores. A segunda se propõe a considerar escritos de internos que, em virtude das hierarquias 
em vigor, diferem tanto dos funcionários em geral quanto dos relatos propriamente clínicos. Então, 
serão levantadas as considerações finais e as oportunidades que contém o projeto em geral.  

 

 

DE FORA: HISTÓRIA, FILOSOFIA E O QUADRO DE SERVIDORES NO 

ENGENHO DE DENTRO 

 

A iniciativa tem como foco a Filosofia, o que é destacado pelas referências e pelos 
propósitos apresentados. Seria inviável, contudo, realizar um estudo sem revisitar o que já foi 
produzido sobre a unidade para saúde mental. Em especial, o que já foi publicado no campo da 
História. Acenos para outras ações nas Ciências Humanas devem ser constantes, sem que o 
direcionamento filosófico se perca: até porque o viés histórico, que motiva o enquadramento na 
genealogia, estimula isso. Sobretudo, seria uma negligência descartar os apontamentos 
historiográficos. O panorama induz a esboços mais abrangentes sobre o Engenho de Dentro e, 
então, necessita dos trabalhos anteriores. 

Do balanço mais global da bibliografia se destaca o horizonte institucional esquematizado 
por Ribeiro (2016b). A autora também se vale das diferenças entre dentro e fora para enxergar as 
dinâmicas do Hospital Psiquiátrico Pedro II (Ibidem), embora parta de cronologia, objetivos e 
abordagens distantes do presente artigo. O caso é ilustrativo: a aproximação com a História auxilia 
na tarefa de traçar linhas gerais sobre a experiência com a loucura, mas principalmente afasta 
quaisquer naturalizações a respeito de processos sociais, culturais e da circulação das ideias. Para 
além de fundamentar a contextualização, a utilização de perspectivas históricas caminha na direção 
da demarcação das ranhuras na trajetória da unidade, da relação entre o quadro de servidores e os 
internos ou nas visões estáticas acerca da desrazão.  

O histórico remete a outra localização, quando no primeiro período em atividade o espaço 
para receber os pacientes ficava na região da Praia Vermelha, zona sul da cidade, área que hoje 
sedia um campus da Universidade Federal do Rio de Janeiro (DIAS; RIBEIRO; MACIEL; 
MATIAS, 2019). A despeito de já carregar a referência ao segundo imperador do Brasil, a instituição 
criada em 1852 era conhecida como manicômio ou hospício (RIBEIRO, 2016a) – apenas em 1944 
houve a saída das antigas dependências, que culminou na instalação no bairro da zona norte, 
colaborou para atribuir a vinculação ao Engenho de Dentro e, por fim, para conferir o nome mais 
popular que a unidade veio a receber no século XX. 

Ainda nas instalações iniciais, os limites entre arte, mais especificamente literatura, e 
filosofia foram tensionados por relatos de quem conviveu no espaço (RIBEIRO, 2016a). Os 
registros já apresentam características que, com a transferência, ficarão evidentes: um representante 
desses atravessamentos na virada para o século XX é o escritor Lima Barreto, que força as 
fronteiras políticas, éticas e estéticas por meio de seus escritos (SCHWARCZ, 2017). A experiência 
do autor, contudo, é anterior ao recorte a ser enfatizado pela pesquisa. O período observado, a 
partir da mudança, não foi o eleito somente por conta das novas dependências de que a unidade 
fez uso. 

A década de 1940 é o período em que a radiodifusão se consolida no Brasil, em virtude da 
popularização das estações de rádio e das políticas públicas em torno das transmissões em larga 
escala (SAROLDI, MOREIRA, 1984; CAPELATO, 2008). A sedimentação desse alcance 
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abrangente para os veículos de comunicação é definitiva para as relações sociais no país, que se 
transformavam perante processos vertiginosos de urbanização e industrialização. As novas 
interações estabelecidas por meio dessas tecnologias ajudam a sustentar a hipótese de que o 
Hospital Psiquiátrico do Engenho de Dentro se configurou como um polo para o pensamento 
filosófico brasileiro, ainda que instável, errático e distante das feições mais eruditas. Assim, no seio 
da cultura popular (MARTÍN-BARBERO, 2009). 

Os autores, sobre os quais rondam conceitos formulados com filiações nítidas ou matizadas 
às experiências na unidade, serão apresentados a seguir – a exposição restringe-se ao caráter 
introdutório. A despeito da diversidade desse conjunto, uma tendência é mantida. Todos os 
mencionados a seguir conservaram ligações com a comunicação em larga escala, propiciada pelas 
técnicas radiodifusivas. É um traço que define o afastamento na comparação com Barreto, cujos 
trabalhos são anteriores à popularização do rádio. Se os vínculos ao redor das conceituações com 
autoria de pessoas ligadas ao Hospital do Engenho de Dentro devem ser examinados com rigor, é 
inegável que a intensa circulação, proporcionada pelas ondas eletromagnéticas, serve de base para 
imaginá-lo como um epicentro nesse sentido.       

O caso mais contundente a respeito das imbricações com a filosofia parece ser, a princípio, 
o mais distanciado da radiodifusão: Nise da Silveira. A médica, que se consolidou como uma das 
mais reconhecidas na área da saúde mental no país, sustentou forte diálogo com outros campos 
das Ciências Humanas em seus livros, e os trabalhos sobre Spinoza constituem um exemplo disso 
(SILVEIRA, 1995). Os estudos acerca das artes, da psiquiatria, da psicanálise e do núcleo que foi 
criado para o trabalho com pacientes em atividades menos ortodoxas também apontam para 
atravessamentos com a Filosofia (2015; 2024). Comentadores de sua trajetória intelectual e 
profissional igualmente sinalizam para a mesma tendência (HORTA, 2008; GULLAR, 1996). 

Em paralelo às ações desenvolvidas na unidade, Silveira compôs um grupo de trabalho com 
outros intelectuais da segunda metade do século XX para avaliação do que era lançado em termos 
de canção popular na gravadora Philips (BARCINSKI, 2023). Reuniam-se, sob esse colegiado, 
ainda nomes da imprensa e produtores da indústria fonográfica para colher depoimentos de artistas 
com o propósito de compreender os processos que levavam faixas e discos a venderem mais 
(Ibidem). A presença na equipe indica as conexões entre Engenho de Dentro e música de apelo 
radiofônico, que terá exemplares no quadro de funcionários e nos pacientes registrados por 
prontuários. 

Entre os servidores, é permitido mencionar Yvonne Lara – que, ainda com a grafia antiga 
do próprio nome, foi enfermeira e assistente social do mesmo hospital psiquiátrico (LEITE 
JÚNIOR; FARIAS; MARTINS, 2021). Do ponto de vista das dinâmicas da instituição, a 
funcionária que ficaria conhecida como Dona Ivone Lara ao assumir a carreira de sambista oferece 
viés distinto quando comparado ao de Silveira. Ainda que componham o corpo clínico na relação 
com os internos, até na terapia ocupacional, essas funções se colocam em patamares diferentes de 
prestígio e até hierarquia (SCHEFFER, 2016). Os registros de autoria cantora, compositora e 
instrumentista trazem à tona mais atritos. 

Dona Ivone Lara se lançou profissionalmente na música somente após marcos biográficos 
determinantes, a exemplo da morte do marido, do acidente do filho e do progressivo afastamento 
das atividades no Engenho de Dentro (BURNS, 2008; SANTOS, 2009; NÓBILE, 2020). Recentes 
estudos escapam dessa cronologia para enfrentar as implicações da poética da compositora para 
outras frentes das Ciências Humanas (FILGUEIRA, 2020; OLIVEIRA; SILVA, 2024). Indícios 
nas canções de sua autoria impulsionam esforços como esses. É sinal marcante das sobreposições 
com a saúde mental a reiterada presença de imagens oníricas, tão caras à psicanálise (FREUD, 
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2019). Isso se constitui de tal modo por conta da noção de inconsciente, cujas conceituações 
promoveram desdobramentos significativos. 

 

 

DE DENTRO: LINGUAGEM, LOUCURA E DIÁRIOS EM PRIMEIRA PESSOA 

 

Das elaborações acerca do inconsciente, é possível mencionar tanto as consequências para 
Silveira (HORTA, 2008; GULLAR, 1996), quanto para a filosofia contemporânea francesa 
(CUSSET, 2008; DOSSE, 2010). E esses são apenas dois exemplos. Sob coordenação da psiquiatra, 
Lara atuou com os internos no Ateliê do Engenho de Dentro, espaço de terapia ocupacional que 
incentivou a criação entre artistas plásticos (HORTA, 2008; GULLAR, 1996). As obras realizadas 
nas dependências do hospital psiquiátrico chegaram a galerias reconhecidas nacional e 
internacionalmente, com desdobramentos para a arte concreta no século XX (VILLAS-BÔAS, 
2008), além de colocar em evidência nomes como Arthur Bispo do Rosário (GALEANO, 2015).  

Apesar do interesse que medidas no interior da unidade despertam, sua abrangência se 
afasta daquela adquirida pelos relatos vivificados pela radiodifusão – com destaque para os que 
demonstram particular sofisticação nas operações com a linguagem. Os casos de Silveira e Lara 
assinalam sofisticados tratamentos à palavra. De qualquer maneira, os artistas que passaram pelo 
ateliê reiteram a relevância de se concentrar na diversidade no interior do hospital, na contramão 
de um discurso médico homogeneizante da loucura (DIAS, 2003). É com a disposição para 
entrever a pluralidade que um estudo acerca de relatos de internos precisa se desenvolver. 

Os registros formulados a partir da equipe clínica podem colaborar para reforçar as 
estratégias de controle da loucura. Mesmo que não seja possível encará-los como bloco monolítico, 
os discursos que integram a instituição são carregados de valores e é necessário nuançar suas 
proposições com o intuito de forçar as dinâmicas ao redor do Hospital do Engenho de Dentro 
para que a linguagem dos internos venha à tona. Se a música popular, veiculada pelos meios de 
comunicação, lega aos pesquisadores resquícios em torno de Silveira e Lara, também deixa vestígios 
sobre a percepção de pacientes acerca da rotina. Os relatos em primeira pessoa se destacam no 
conjunto geral. 

“Que loucura”, canção composta por Sergio Sampaio e mencionada em epígrafe, congrega 
dois aspectos significativos: de um lado, a reiterada presença na música popular – uma vez que o 
cantor foi autor de faixas de destaque principalmente nos anos 1970; de outro, o aspecto 
confessional de depoimento, com impressões do cotidiano redigidas à revelia das estratégias para 
domínio. Contribuem para constituir esse prisma diverso os diários e outros fragmentos, que 
merecem ser examinados para fugir dessa tendência de conter a loucura e as suas enunciações. A 
passagem do músico adquire fisionomia interessante por não se demonstrar isolada.  

Além de reiteradamente aludido em composições, o tempo que passou no Engenho de 
Dentro é um traço basilar dos registros memorialísticos a respeito de Sampaio e de sua biografia 
(MOREIRA, 2017). Os conflitos com gravadoras adicionaram o cantor capixaba a um grupo de 
artistas considerados malditos ou marginais – e que, em virtude dos conflitos ante a opressão 
política e os padrões estéticos se constituíram como atores decisivos para o pensamento brasileiro 
na década de 1970 (DUNN, 2008; FAVARETTO, 2021; BARCINSKI, 2023). As internações, a 
migração de outras regiões do país para o Rio de Janeiro e a ruidosa inserção na indústria 
fonográfica não são traços inéditos nos atravessamentos com a canção popular.    
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O compositor Torquato Neto foi igualmente internado no Engenho de Dentro e teve seus 
escritos remanescentes reunidos em obra póstuma (TORQUATO NETO, 1984; TORQUATO 
NETO, 2004) – uma vez que muito de seu trabalho foi incinerado pelo próprio autor antes da 
própria morte. Dentre os registros contidos nessas coletâneas estão frações de diários e anotações 
que fazem referências aos dias no hospital psiquiátrico. Trata-se de um denso compêndio de 
experiências, que carece de estudos até para que fiquem evidentes aproximações e distanciamentos 
com outras impressões, como as de Sampaio. A memória construída a partir do artista testa 
novamente as definições de loucura (PIRES, 2004; VAZ, 2013). 

O artista se engajou nos movimentos estudantis que buscavam aumentar a participação das 
artes nas transformações políticas (RIDENTI, 2014), mas o rompimento tradições estéticas, 
políticas e éticas dos movimentos contestatórios que antecederam os anos 1970 teve em Neto um 
de seus principais representantes (CALADO, 1997). Esse coletivo de artistas que se propôs a essa 
ruptura, ainda nos anos 1960, foi avaliado e reavaliado desde então, através de análise distintas, por 
seus desdobramentos inclusive para a vida pública (VELOSO, 1997; DUNN, 2008; GIL; ZAPPA, 
2013; FAVARETTO, 2021). Então, a ligação do movimento e, por conseguinte, de Neto com o 
pensamento filosófico do Brasil fica mais bem delineada. Como consequência, a conexão fortalece 
o ponto de partida que reconhece no Engenho de Dentro um polo para a Filosofia. 

Trabalhar com uma noção mais ampla de Literatura impulsiona o entendimento de nuances 
tão instáveis, abrangentes e dinâmicas quanto aquelas vinculadas à cultura popular. As diferentes 
associações de Nise da Silveira, Dona Ivone Lara, Sérgio Sampaio e Torquato Neto com a 
radiodifusão tornam inescapável adotar uma atitude preocupada com as tendências de larga 
penetração social – até porque a ampla circulação de suas impressões sobre o hospital fez com que 
estivessem suscetíveis a interpretações, adaptações e subversões por parte do público. Caso haja 
mais registros sobre as experiências no local não será necessário se prender aos quatro autores, 
diante da possibilidade de expandir os estudos: acima dos demais aspectos, as intenções se 
concentram na busca por essas pluralidades. 

 

 

ENGENHOSIDADES: CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O problema da linguagem acena para outro autor: Nietzsche. Além disso, a inclinação 
genealógica foucaultiana pode ser entendida como permanência do filósofo (2010). Ainda com 
relação ao procedimento de Foucault, o caráter trágico desempenha função significativa na busca 
por rompimentos e continuidades ao longo da historicização da desrazão (FOUCAULT, 1978) – 
exemplo que deve ser encarado como outra notável influência (MACHADO, 1999; 2006; LEMOS, 
2016a). As rachaduras da obra do escritor alemão exigem igualmente detalhamento, como as 
considerações presente em Ecce Homo deixam nítido (NIETZSCHE, 1995). Há, é certo, profunda 
bibliografia que se atém às fases distintas registradas por seus escritos (KLOSSOWSKI, 1991; 
LEBRUN, 2006; CAVALCANTI, 2005; SAFRANSKI, 2019; HOLLINGDALE, 2015; LEMOS, 
2016b). 

A descrição das características do pensamento do Nietzsche serve para próximas pesquisas 
sobre o Engenho de Dentro: inicialmente, por conta das declarações de Foucault sobre as 
consequências das proposições nietzscheanas para o pensamento europeu às vésperas do século 
XX (2013b); adiante, pela força de suas próprias ponderações no sentido de uma crítica das 
tradições e a respeito da loucura (NIETZSCHE, 1995). As proposições foucaultianas acerca dos 
livros, especialmente da fase madura, do autor alemão colaboram para dar amplitude às 
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experiências na unidade e para escapar de vieses eixos ou limitados no contato com os registros 
anteriores à virada para o novo milênio.    

Não é possível iniciar um plano de pesquisa para o Hospital Psiquiátrico do Engenho de 
Dentro sem a percepção da urgência de dar conta de sua pluralidade: o olhar genealógico tem que 
se ater à diversidade de registros – de anotações a biografias quase laudatórias, de experimentos 
ousados com a linguagem a textos mais concisos ou comedidos. Trata-se de uma engenhosidade 
múltipla, complexa, difusa, arredia a sistematizações e no limite incapturável aquela que configura 
a loucura relatada a partir de suas dependências. A heterogeneidade não deve constar somente nos 
documentos consultados. É indispensável que a relação e o tratamento com esses vestígios das 
ações na unidade ao longo do século XX também partam dessa mobilidade e se esquivem de 
padrões normativos estáticos para a desrazão. 

É inescapável, devido à abrangência que essas elaborações para a desrazão alcançaram a 
partir do Engenho de Dentro no período, demonstrar interesse pelas tradições de grande apelo no 
Brasil. As possibilidades que residem na inclinação por uma filosofia popular brasileira têm sido 
exploradas com mais intensidade na última década (CAVALCANTI, 2016; HADDOCK-LOBO; 
SIMAS; RUFINO, 2020). A função desempenhada pela radiodifusão, que ao mesmo tempo 
impulsiona e complexifica as composições, exige cautela. Gestos para compreender as nuances do 
hospital psiquiátrico se acrescentam a outros que, de modo menos organizado, mostraram 
propensão semelhante para notar o século XX no Brasil (HERBERT NETO, 2019; 2021b; 2021c). 

Comentadores sublinham o empenho do jovem Nietzsche para compreender a cultura 
popular, com disposição especial para a identidade germânica (CAVALCANTI, 2005; LEMOS, 
2016). É interessante ponderar que essa fase do pensamento nietzscheano é reconsiderada pelo 
próprio autor, capaz de críticas às considerações da juventude (NIETZSCHE, 1995; 1999). 
Publicações de corte biográfico sobre o filósofo alemão dedicam passagens aos tratamentos 
oferecidos por unidades psiquiátricas e por seus funcionários (SAFRANSKI, 2019; 
HOLLINGDALE, 2015; LEMOS, 2019), em outra dimensão que o aproxima de Foucault 
(ERIBON, 1990; VEYNE, 2011). A História, portanto, nem de longe é um tema exótico para 
Nietzsche (2010) ou Foucault (2008). 

Essa engenhosidade, que coloca em evidência a unidade psiquiátrica para o pensamento 
filosófico brasileiro, consta simultaneamente nas estratégias para dominação e para subversão. As 
práticas curativas ou terapêuticas precisam igualmente ser colocadas em xeque nos estudos, sob o 
risco de naturalização de hierarquias, atitudes para controle, silenciamentos e violências. Com 
olhares voltados para outros contextos, Lemos (2022b) remonta às discussões sobre as fronteiras 
entre as Ciências e a Filosofia para examinar como pensadores impeliras as bordas da linguagem e 
do conhecimento – em tendência sobre a qual, de certa forma, Foucault se amparou para estudos 
sobre saber, poder e discurso no último século do milênio (LEMOS, 2022a).  

São muitos os indicativos da familiaridade das propostas foucaultianas com as discussões a 
respeito da saúde mental no Brasil, assinalados até em registros memorialísticos (MACHADO, 2017). 
Os indícios remetem ao período da atividade da unidade carioca. Da mesma maneira, interpretações, 
assimilações e corruptelas do pensamento nietzscheano são constantes alvos de interesse dos estudos 
no Brasil – com ênfase para o campo da História Intelectual ou das Ideias (MARANHÃO, 2006; 
BARROSO, 2013; DIAS, 2019). Portanto, o mote dos estudos a serem desencadeados não configura 
uma associação grosseira entre pontas desconexas, conforme o mapeamento da bibliografia e o 
conjunto conceitual apontam. 
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